[image: image1.png]Em@a













	Veículo:
	 Editoria:
	Página:
	 Data:

	Página Rural
	Animais
	
	18/02/2014

	Tipo:
	Assunto:

	Site
	Simpósio

	Unidade citada jornal:

	Embrapa Pecuária Sudeste

	Fonte citada:
	Presença do nome:

	Dirigente  [   ]     Chefe  [   ]     Outros empregados  [    ]

Sem citação  []    Pesquisador [ x]   
	Capa    [   ]  Manchete [   ]  Rodapé/legenda     [   ]

Citação [   ]   Título      ]  Destaque no texto [x]

	Posição Gráfica:
	Ocupação na Página:

	01 elementos gráfico  [  x]    02 elementos gráficos  [   ]

03 elementos gráficos  [     ]    04 ou mais elementos  [   ]
	1/4 [   ]              2/4 [     ]             3/4   [     ]           

1 página [x ]   2 páginas  [    ]   3 ou mais páginas  [    ]

	Gênero:

	Crônica   [     ]      Entrevista       [     ]           Nota Informativa  [  ]            Notícia    [ x]          Artigo   [     ]           Coluna    [    ]          

Reportagem   [   ]      Editorial           [     ]           Nota  opinativa    [     ]            Carta ao leitor    [     ]           Charge    [     ]           Agenda [   ]



SP: mastite bovina prejudica qualidade e produção de leite

São Carlos/SP
O leite traz muitos benefícios à saúde. É uma das principais fontes de cálcio, mineral fundamental para boa formação dos ossos. Além do cálcio, possui vitaminas, proteínas, carboidratos e sais minerais. No entanto, uma sanidade animal deficiente pode afetar negativamente a qualidade do leite. Dentre as doenças, a mastite é uma das mais comuns nos rebanhos.

A enfermidade causa inflamação na glândula mamária do animal, prejudicando a qualidade e a quantidade de leite produzido. A vaca infectada pode deixar de produzir de 0,5 a 3 quilos de leite por dia.

Quando o animal apresenta o quadro de mastite clínica, o produtor consegue visualizar alterações no leite e às vezes inchaços e vermelhidão na glândula mamária. Já na mastite subclínica, o animal não apresenta alterações no leite nem na glândula mamária. Mas sua prevalência é superior e pode se espalhar no rebanho, o que causa prejuízos econômicos ao produtor e compromete a qualidade do leite e a saúde do animal. A mastite subclínica responsável por aproximadamente 70% das perdas relacionadas a essa doença e reduz a secreção de leite em até 45%.

O tratamento com antibióticos deve ser feito em conjunto com boas práticas de manejo do gado para não haver contaminação. De acordo com o pesquisador Luiz Zafalon, da Embrapa Pecuária Sudeste, medidas para assegurar a qualidade e a segurança do leite e dos derivados devem ser iniciadas ainda na fazenda com a adoção de boas práticas de produção. No entanto, se os procedimentos forem adotados de forma inadequada ou ignorados, podem resultar em risco para a saúde do consumidor, como os perigos químicos, consequência do emprego disseminado de antimicrobianos no tratamento da mastite, sem obediência ao tempo de carência.


Fonte: Embrapa Pecuária Sudeste 

